
Concurso Público

005. Prova Objetiva

Auxiliar Técnico de Saúde

(Anatomia Patológica – HSPE)

	 Você recebeu sua folha de respostas e este caderno 
contendo 50 questões objetivas.

	 Confira seu nome e número de inscrição impressos na 
capa deste caderno.

	 Leia cuidadosamente as questões e escolha a resposta 
que você considera correta.

	 Responda a todas as questões.

	 Marque, na folha intermediária de respostas, localizada no 
verso desta página, a letra correspondente à alternativa 
que você escolheu.

	 Transcreva para a folha de respostas, com caneta de 
tinta azul ou preta, todas as respostas anotadas na folha 
intermediária de respostas.

	 A duração da prova é de 3 horas e 30 minutos.

	 A saída do candidato da sala será permitida após trans-
corrida a metade do tempo de duração da prova.

	 Ao sair, você entregará ao fiscal a folha de respostas e 
este caderno, podendo destacar esta capa para futura 
conferência com o gabarito a ser divulgado.

Aguarde a ordem do fiscal para abrir este caderno de questões.

20.11.2011
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Folha Intermediária de Respostas
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CONHECIMENTOS GERAIS

Língua Portuguesa

Leia o texto para responder às questões de números 01 a 07.

Trompas de Falópio, out; tubas uterinas, in.

Há um pouco mais de uma década, médicos de 16 países se 
reuniram em São Paulo e anunciaram que, depois de estudos, 
seis mil partes do corpo humano tinham sido rebatizadas com 
novos nomes oficiais. Nunca mais tivemos dor de ouvido, só dor 
de orelhas.

Eles descobriram que muitos dos nomes antigos já não 
serviam. E foram bem claros: só os nomes estavam mudando, 
as funções permaneciam as mesmas. Ah, bom! A velha orelha, 
portanto, continuava a ser orelha, própria para levar um puxão ou 
para carregar um brinco, mas seria chamada de orelha externa. E o 
ouvido, subitamente evaporado dos dicionários médicos, passava 
a ser orelha interna.

Outro que dançou nessa revolução foi o cotovelo, renomea-
do de cúbito. Donde, no caso de alguma namorada ter mandado 
passear o amado, ele não teve dor de cotovelo, mas dor de cúbito. 
E ainda, como houvesse no braço um osso chamado cúbito, foi 
necessário fazer um ajuste – este passou a se chamar ulna, a fim 
de liberar espaço para o novo cúbito que aposentou o cotovelo.

O bravo aparelho digestivo também mudou de nome. Tornou-
se o sistema digestório. Eu não me surpreenderia se, nos últimos 
tempos, ele tivesse negado fogo diante de uma buchada de bode 
ou de um mortífero sarapatel, apenas por não se reconhecer como 
um sistema “digestório”.

O que os nomes antigos tinham de errado? Suspeita-se que, 
por trás das explicações, está o “politicamente correto”.

Os cientistas aproveitaram para cassar nomes que há séculos 
vinham batizando certas partes do corpo. De um dia para outro, 
não eram mais adequados. Alguns, porque apenas se referiam a 
homens: é o caso do poético pomo de adão, que, depois da consta-
tação de que mulheres também o possuem, passou a ser chamado, 
prosaicamente, de proeminência laríngea. Ou do tendão de aquiles, 
hoje o tendão calcâneo. A trompa de Eustáquio tornou-se a tuba 
auditiva. E as trompas de Falópio passaram a ser as tubas uterinas.

Os médicos justificam que essa nova nomeação veio tarde, 
que os nomes eram imprecisos e que aquelas partes do ouvido e 
do útero estavam mais para tuba que para trompas. Mas será que 
a mulher ficará mais contente ao saber que, no lugar das trompas, 
passou a carregar em suas entranhas um par de tubas uterinas? 
Não bastava o sentido pejorativo do verbo entubar?

O fato é que, certamente, os cientistas tiveram excelentes 
motivos para corrigir certas descrições anatômicas. Se não, como 
explicar a manutenção de expressões como esqueleto, glote, piloro, 
úvula, genivalgo ou movimentos peristálticos?

(Rui Castro, in: Ser médico. Adaptado)

01.	 Segundo o texto, pode-se afirmar que

(A)	 os médicos se reuniram com o intuito de modificar alea-
toriamente os nomes de partes do corpo humano porque 
os consideravam de mau gosto.

(B)	 de tempos em tempos, a comunidade médica renova os 
nomes das partes do corpo humano, com um único obje-
tivo – o de renovar a nomenclatura médica e homenagear 
seus pesquisadores.

(C)	 as mudanças referentes à nomenclatura da anatomia hu-
mana são motivadas por conceitos científicos e médicos.

(D)	 é flagrante o desrespeito aos heróis e aos médicos que 
nomearam algumas funções anatômicas humanas.

(E)	 a troca de nomes referentes às descrições anatômicas 
humanas se deveu ao fato de serem apenas antigos e suas 
funções terem mudado.

02.	Assinale a alternativa cuja frase do 2.º parágrafo pode ser 
considerada como uma interferência do autor no relato.

(A)	 Eles descobriram que muitos nomes antigos já não 
serviam.

(B)	 E foram bem claros: só os nomes estavam mudando...

(C)	 ... as funções permaneciam as mesmas.

(D)	 Ah, bom!

(E)	 A velha orelha, portanto, continuava a ser orelha...

03.	Assinale a alternativa cujo trecho contém expressão usada 
com sentido figurado.

(A)	 Outro que dançou nessa revolução foi o cotovelo...  
(3.º parágrafo).

(B)	 ... médicos de 16 países se reuniram em São Paulo...  
(1.º parágrafo).

(C)	 Nunca mais tivemos dor de ouvido... (1.º parágrafo).

(D)	 Eles descobriram que muitos dos nomes antigos já não 
serviam. (2.º parágrafo).

(E)	 Os médicos justificam que essa nomeação veio tarde...  
(7.º parágrafo).

04.	O uso das aspas em “politicamente correto” (5.º parágrafo) 
deve-se à necessidade de marcar graficamente

(A)	 uma expressão estrangeira.

(B)	 uma citação.

(C)	 um neologismo.

(D)	 a fala de um interlocutor.

(E)	 uma expressão de intenção irônica.
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05.	Analise as afirmações.
	 I.	Na frase – ... é o caso do poético pomo de adão, que, de-

pois da constatação de que mulheres também o possuem... 
(6.º parágrafo) – o pronome o retoma a expressão pomo 
de adão.

	II.	Na frase – Há um pouco mais de uma década... 
(1.º parágrafo) – a palavra em destaque expressa a ideia 
de tempo decorrido.

	III.	Segundo a norma padrão, o trecho – E ainda, como hou-
vesse no braço um osso chamado... (3.º parágrafo) – escrito 
no plural é: E ainda, como houvessem no braço uns ossos 
chamados... .

Está correto apenas o contido em

(A)	 I.

(B)	 II.

(C)	 III.

(D)	 I e II.

(E)	 II e III.

06.	 Em – Não bastava o sentido pejorativo do verbo entubar? 
(7.º parágrafo) – a palavra em destaque significa

(A)	 depreciativo.

(B)	 literal.

(C)	 circunstancial.

(D)	 positivo.

(E)	 inesperado.

07.	Analise as afirmações.

	 I.	Em – ... este passou a se chamar ulna, a fim de liberar 
espaço para o novo cúbito... (3.º parágrafo) – a expressão 
em destaque introduz o sentido de afinidade.

	II.	O trecho – E o ouvido, subitamente evaporado dos 
dicionários médicos, passava a ser orelha interna.  
(2.º parágrafo) – apresenta  expressão empregada com 
sentido figurado.

	III.	Na frase – E ainda, como houvesse no braço um osso 
chamado cúbito, foi necessário fazer um ajuste... 
(3.º parágrafo) – a palavra destacada estabelece uma 
relação de causa.

Está correto apenas o contido em

(A)	 I.

(B)	 II.

(C)	 III.

(D)	 I e II.

(E)	 II e III.

08.	 Leia a frase a seguir.

O mundo sonha com o dia  será possível decifrar 
todos os segredos do código humano, o DNA.

(ISTOÉ, mai. 2011. Adaptado)

Assinale a alternativa que completa, corretamente, a lacuna 
da frase.

(A)	 que

(B)	 por que

(C)	 onde

(D)	 em que

(E)	 de cujo

Leia a tirinha para responder às questões de números 09 e 10.

DROGA DE GRIPE! TINHA
QUE DAR JUSTO EM MIM!

ORA, MANOLITO. GRIPE DÁ EM TODO
MUNDO: CRIANÇAS E ADULTOS, GORDOS
E MAGROS, RICOS E POBRES, NEGROS E

BRANCOS...

VOCÊ NÃO ME AJUDA EM NADA.
VÁ PARA O INFERNO

COM A          DEMOCRACIA!

(Quino. Mafalda. Adaptado)

09.	 Segundo a norma padrão, o pronome que preenche correta-
mente a lacuna do último quadrinho é

(A)	 tua.

(B)	 sua.

(C)	 vossa.

(D)	 própria.

(E)	 mesma.

10.	Da leitura dos quadrinhos, é correto afirmar que

(A)	 existe humor na enumeração dos tipos humanos que 
podem pegar gripe.

(B)	 existe ironia no desabafo de Manolito, pressupondo-se 
uma vítima escolhida pela gripe.

(C)	 com a sua argumentação, a menina consegue consolar o 
amigo doente.

(D)	 Manolito reforça a ideia de democracia da menina.

(E)	 Manolito não aceita a explicação dada pela menina.
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Matemática

11.	 Três torneiras despejam, em um tanque, 450 litros de água, em 
15 minutos. Duas dessas torneiras apresentam vazão corres-
pondente ao dobro da vazão da terceira torneira. A quantidade 
de água, em litros, que será despejada no tanque em um minuto 
pelas três torneiras, caso a terceira torneira passe a apresentar 
uma vazão igual à vazão das outras duas, é

(A)	 18.

(B)	 24.

(C)	 30.

(D)	 36.

(E)	 48.

12.	 Em uma família, constituída por um casal e seus cinco filhos, 
tem-se tal situação que a soma das idades dos três filhos 
mais novos é dois anos a menos que a soma das idades dos 
dois filhos mais velhos. A diferença da idade entre um filho 
e o outro imediatamente mais novo é sempre de dois anos. 
Nessas condições, a soma das idades, em anos, do segundo 
e do quinto filho, é

(A)	 14.

(B)	 16.

(C)	 18.

(D)	 20.

(E)	 22.

13.	A lei de formação da sequência numérica: 1; 4; 3; 6; 5; 8; 7; 
10; 11; … é, a partir do número inicial 1, somar 3 para obter o 
próximo termo e, a partir deste, subtrair 1 para obter o termo 
seguinte. A alternância dessas duas operações dá origem a 
todos os termos da sequência que é ilimitada.

Dessa forma, a soma entre o 15.º e o 9.º termo é superada pela 
soma entre o 14.º e o 10.º termo em

(A)	 1 unidade.

(B)	 2 unidades.

(C)	 3 unidades.

(D)	 4 unidades.

(E)	 5 unidades.

14.	 Para aplicar 4 mL de um medicamento, utiliza-se uma seringa 
cilíndrica na qual o volume do medicamento, ao ser introduzido 
na seringa, desloca seu êmbolo em 6 cm. Para se aplicarem  
3 mL do mesmo medicamento, utilizando uma outra seringa 
cilíndrica igual à primeira seringa, há um deslocamento do 
êmbolo dessa segunda seringa, na inserção de todo o medi-
camento, de

(A)	 3,0 cm.

(B)	 4,5 cm.

(C)	 5,0 cm.

(D)	 6,5 cm.

(E)	 7,0 cm.

15.	O preço de venda de uma pequena sala comercial apare-
ceu em três momentos diferentes anunciado em um  
jornal. No primeiro momento, o preço foi de 20 000 reais. 
No segundo momento, foi anunciado um valor 20% a menos 
que 20 000 reais. No terceiro momento, o preço anunciado  
foi 20% a mais que o segundo preço. O último preço de venda 
anunciado, em reais, dessa pequena sala comercial, foi de

(A)	 16 000.

(B)	 16 500.

(C)	 17 800.

(D)	 18 300.

(E)	 19 200.

16.	 Sejam dois números inteiros pares, positivos e consecutivos. 
A diferença entre a metade da soma dos dois números e o 
menor dos dois números, nessa ordem, é sempre

(A)	 igual a 1.

(B)	 o menor dos números.

(C)	 o maior dos números.

(D)	 a metade do primeiro número.

(E)	 igual a 2.
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17.	Algumas placas serão utilizadas para recobrir parcialmente a 
superfície retangular de um palco cujas medidas dos lados são 
22 m e 18 m. A disposição das placas sobre o palco deverá ser 
obedecida até não caberem mais placas, conforme esquema 
a seguir.

22 m

18 m

As placas são ajustadas de forma a não haver folga nas junções 
entre elas e, também, entre as placas e os limites da superfície 
retangular. As placas serão utilizadas sempre de forma inteira 
e não haverá sobreposição de qualquer tipo entre elas. As 
medidas de cada placa estão indicadas no esquema da placa.

1 m 2 m

2 m

2 m

2 m

1 m

1 m

1 m

Após o palco ser recoberto pelas placas, o número de placas 
utilizadas é

(A)	 8.

(B)	 12.

(C)	 18.

(D)	 20.

(E)	 22.

18.	Os enfermeiros de um hospital são contratados com o esque-
ma de trabalhar 5 dias seguidos e folgar 1 dia. Os médicos desse 
hospital cumprem o esquema de trabalhar 4 dias seguidos e folgar  
2 dias seguidos. Tanto o esquema dos enfermeiros como o 
esquema dos médicos repete-se indefinidamente, sem qual-
quer distinção de dias, sejam dias de semana, dias de finais de 
semana ou feriados, exceto no período de férias anuais. Um 
casal, médica e enfermeiro, foi contratado por esse hospital. 
Ambos iniciaram suas atividades profissionais no mesmo dia. 
Durante 4 semanas completas, o casal cumpriu rigorosamente 
os respectivos esquemas de trabalho referentes aos cargos de 
cada um. Nessas condições, é correto afirmar que

(A)	 o casal teve algum dia de folga simultânea a cada semana.

(B)	 o casal tem 2 dias de folga simultânea por semana.

(C)	 o enfermeiro folgou um terço das vezes que a médica 
folgou no mesmo período.

(D)	 a médica folgou 2 dias a mais que o enfermeiro nesse 
período.

(E)	 o enfermeiro e a médica folgaram o mesmo número  
de dias nesse período.

19.	 Considere as unidades deste plano cartesiano (com eixos 
ortogonais) na unidade metro. Os dois percursos, P (linha  
contínua) e Q (linha tracejada), são compostos por três 
segmentos de reta, todos eles com seus pontos extremos 
localizados em pares ordenados com coordenadas inteiras, 
como sugere o desenho.

0

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18

1

9

8

7

6

5

4

3

2

m

m

Percurso Q

Percurso P

O percurso mais longo e a distância (em metros) que esse per-
curso excede ao outro percurso são, correta e respectivamente,

(A)	 Q e .

(B)	 Q e .

(C)	 P e .

(D)	 P e .

(E)	 Q e .
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20.	Uma enquete foi realizada com crianças e adolescentes. Foram 
entrevistadas 100 crianças com idades que variavam de 8 a  
10 anos completos, também 100 adolescentes com idades de 
11 a 13 anos completos e mais 100 adolescentes com idades 
de 14 a 16 anos. A questão colocada era a preferência entre 
tomar um remédio líquido ou tomar uma injeção para resol-
ver algum problema de saúde. Os resultados aparecem no 
gráfico em 3 colunas que correspondem aos grupos de idade 
mencionados e que indicam a quantidade de pessoas de cada 
grupo que prefere remédio líquido.

Preferência por remédio líquido

8 anos – 10 anos 11 anos 13 anos– 14 anos 16 anos–

100

90

80

70

60

50

40

30

20

10

0

N.º de pessoas

A porcentagem total de crianças e adolescentes dessa enquete, 
que preferem remédio líquido, é

(A)	 71,1%.

(B)	 73,3%.

(C)	 74,5%.

(D)	 75%.

(E)	 79,8%.

R A S C U N H O

Noções de Informática

21.	Analise as afirmações a seguir, a respeito das teclas de atalhos 
do Windows 7, em sua configuração padrão.

	 I.	O atalho Windows  + D mostra a área de trabalho.

	 II.	O atalho Windows  + E executa o Windows Explorer.

	III.	O atalho Windows  + F abre a janela Executar.

Está correto o contido em

(A)	 I, apenas.

(B)	 II, apenas.

(C)	 I e II, apenas.

(D)	 II e III, apenas.

(E)	 I, II e III.

22.	Na figura a seguir, do programa MS-Word 2010, em sua 
configuração padrão, estão os ícones do grupo Modos de 
Exibição de Documento, da guia Exibir. 

Observe a ordem dos ícones, do 1.º ao 5.º.

1.º 2.º 3.º 4.º 5.º

Assinale a alternativa que contém a identificação correta dos 
ícones pelo seu nome.

(A)	 O 1.º ícone é Layout de Impressão, e o 4.º é Estrutura 
de Tópicos.

(B)	 O 2.º ícone é Formato de Livro, e o 5.º é Rascunho.

(C)	 O 3.º ícone é Layout da Web, e o 1.º é Formato de Livro.

(D)	 O 4.º ícone é Estrutura de Tópicos, e o 3.º é Imagem.

(E)	 O 5.º ícone é Formato de Impressão, e o 2.º é Leitura em 
Tela Inteira.
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23.	Assinale a alternativa que indica o nome da guia a que pertence 
o grupo Ilustrações, exibido na imagem a seguir, do programa 
MS-Word 2010, em sua configuração padrão.

Imagem Clip-Art Formas SmartArt

Ilustrações

Gráfico Instantâneo

(A)	 Formatar.

(B)	 Inserir.

(C)	 Arquivo.

(D)	 Ferramentas.

(E)	 Referência.

24.	A planilha a seguir foi digitada no programa MS-Excel 2010, 
em sua configuração padrão.

1 13 2 8

2 6 5 4

3

4

A B C

O valor obtido na célula A3, quando preenchida com a  
expressão =SE(A1>A2;1;2)+SOMA(C1:C2) será

(A)	 5

(B)	 14

(C)	 6

(D)	 8

(E)	 13

25.	Assinale a alternativa que indica o termo utilizado para des-
crever o endereço de um site na Internet.

(A)	 Browser.

(B)	 Internet Explorer.

(C)	 POP.

(D)	 URL.

(E)	 SMTP.

Conhecimentos Específicos

26.	O músculo que separa as cavidades abdominal e torácica é o

(A)	 peitoral maior.

(B)	 peitoral menor.

(C)	 diafragma.

(D)	 intercostal.

(E)	 deltoide.

27.	A sela turca é uma depressão do osso esfenoide que abriga

(A)	 a amídala cerebral.

(B)	 o hipotálamo.

(C)	 a hipófise.

(D)	 o hipocampo.

(E)	 a glândula pineal.

28.	No coração, separando os átrios dos ventrículos à direita e à 
esquerda estão, respectivamente, as valvas

(A)	 pulmonar e tricúspede.

(B)	 aórtica e mitral.

(C)	 mitral e tricúspede.

(D)	 tricúspede e mitral.

(E)	 pulmonar e aórtica.

29.	Na maioria dos cadáveres, a veia porta é formada pela con-
fluência das veias

(A)	 mesentéricas superior e inferior.

(B)	 mesentérica inferior e esplênica.

(C)	 esplênica e gástrica esquerda.

(D)	 gástrica esquerda e mesentérica superior.

(E)	 mesentérica superior e esplênica.

30.	 Em um homem adulto, pesando 70 kg, o coração normal tem 
o peso estimado, em gramas, de

(A)	 700 a 750.

(B)	 600 a 650.

(C)	 500 a 550.

(D)	 400 a 450.

(E)	 300 a 350.
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31.	A formolização é um método de preservação do cadáver cuja 
via de acesso preferencial é a

(A)	 artéria femoral.

(B)	 veia jugular.

(C)	 artéria pulmonar.

(D)	 veia safena.

(E)	 aorta torácica.

32.	 Para a realização da formolização, a solução mais utilizada é

(A)	 álcool-éter.

(B)	 álcool 70%.

(C)	 álcool anidro.

(D)	 formalina.

(E)	 acetona.

33.	A técnica que utiliza polímeros, como silicone e poliéster, 
para substituir fluidos corporais, permitindo a conservação 
dos cadáveres, denomina-se

(A)	 diafanização.

(B)	 plastinação.

(C)	 glicerinação.

(D)	 embalsamamento.

(E)	 mumificação.

34.	 Para a realização da necropsia deve-se proceder o exame 
externo no qual se observa a rigidez cadavérica. Esta inicia-se  
2 a 3 horas após o óbito, podendo estender-se até, no máximo,

(A)	 6 horas.

(B)	 12 horas.

(C)	 18 horas.

(D)	 24 horas.

(E)	 36 horas.

35.	 Em necropsias de fetos e recém-nascidos, a evisceração é 
melhor realizada pela técnica de

(A)	 Letulle.

(B)	 Virchow.

(C)	 Ghon.

(D)	 Rokitansky.

(E)	 Hutchins.

36.	A permeabilidade das vias biliares pode ser avaliada por 
palpação da vesícula biliar com secção

(A)	 do estômago.

(B)	 da primeira porção do duodeno.

(C)	 da segunda porção do duodeno.

(D)	 das primeira e segunda porções do duodeno.

(E)	 do estômago e duodeno.

37.	 Para observação macroscópica da mucosa gástrica, o estômago 
deve ser aberto ao longo da

(A)	 pequena curvatura.

(B)	 grande curvatura.

(C)	 parede anterior.

(D)	 parede posterior.

(E)	 região pilórica.

38.	Após a abertura do crânio, retira-se a orelha média por meio 
da secção da porção

(A)	 anterior do osso frontal.

(B)	 escamosa do osso temporal.

(C)	 posterior do osso occipital.

(D)	 anterior do osso parietal.

(E)	 profunda do tímpano.

39.	 Em relação às técnicas utilizadas em necropsia, considere as 
assertivas a seguir.
	 I.	A técnica de Virchow consiste na retirada dos órgãos, um 

a um, para posterior exame.
	II.	Na técnica de Ghon, o conteúdo das cavidades torácica e 

abdominal é retirado em monobloco.
	III.	Os órgãos são retirados isoladamente após terem sido 

abertos e examinados in situ, na técnica de Rokitansky.

Está correto apenas o contido em

(A)	 I.

(B)	 II.

(C)	 III.

(D)	 I e II.

(E)	 I e III.

40.	 Em casos suspeitos de malformação congênita cardíaca,

(A)	 o coração deve ser dissecado in situ.

(B)	 coração e pulmões devem ser retirados em monobloco.

(C)	 o coração é aberto no sentido contrário ao fluxo sanguíneo.

(D)	 é obrigatório a fixação in situ.

(E)	 os vasos da base não interferem na análise.
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41.	 Em necropsia de crianças, quando os órgãos do pescoço são 
dissecados em conjunto com o bloco cardiopulmonar, esôfago, 
traqueia e laringe são abertos, respectivamente, pelas faces

(A)	 posterior, anterior e posterior.

(B)	 anterior, anterior e posterior.

(C)	 anterior, posterior e anterior.

(D)	 posterior, anterior e anterior.

(E)	 posterior, posterior e anterior.

42.	Os intestinos delgado e grosso são abertos com enterótomo 
pela borda

(A)	 contramesentérica.

(B)	 mesentérica.

(C)	 anterior.

(D)	 posterior.

(E)	 lateromedial.

43.	O monobloco torácico é removido a partir

(A)	 da base da língua.

(B)	 da epiglote.

(C)	 da cartilagem aritenoide.

(D)	 da cartilagem cricoide.

(E)	 do osso hioide.

44.	 Em havendo suspeita de encefalopatia, a análise do encéfalo 
deve ser realizada, de preferência, por meio de cortes

(A)	 transversais, imediatamente pós a remoção.

(B)	 sagitais, após fixação em álcool anidro por pelo menos 
1 semana.

(C)	 coronais, após fixação em formalina por pelo menos  
1 semana.

(D)	 sagitais, após fixação em formalina por pelo menos  
4 horas.

(E)	 coronais, após fixação em álcool anidro por pelo menos 
4 horas.

45.	 Por meio da necropsia, é possível realizar a docimásia hidros-
tática de Galeno, na qual os pulmões do feto são imersos em 
água. Sendo assim, considere as assertivas a seguir.

	 I.	Se os pulmões afundam, então, trata-se de um natimorto.
	II.	Se há edema pulmonar, espera-se que os pulmões não 

afundem.
	III.	Não tem mais valor legal nos dias atuais.

Está correto apenas o contido em

(A)	 I.

(B)	 II.

(C)	 III.

(D)	 I e III.

(E)	 II e III.

46.	Na realização da necropsia, é necessária a utilização de mate-
rial adequado. Assinale a alternativa que contém instrumentos 
de diérese, preensão e síntese, nesta ordem.

(A)	 Costótomo, pinça anatômica e afastador.

(B)	 Bisturi, tesoura e porta-agulhas.

(C)	 Afastador, pinça dente de rato e agulhas.

(D)	 Bisturi, pinça anatômica e porta-agulhas.

(E)	 Tesoura, costótomo e agulhas.

47.	 Para a abertura habitual da cavidade craniana em fetos e 
recém-nascidos, com o uso de tesoura, deve-se

(A)	 fazer secções coronais seriadas.

(B)	 dissecar o crânio no sentido bitemporal.

(C)	 fazer secção occipito-frontal.

(D)	 seccionar o crânio transversalmente.

(E)	 dissecar placas ósseas “em borboleta”.

48.	À abertura do canal vertebral para extração da medula espinal 
por via posterior, o cadáver deve ser posicionado em decúbito

(A)	 lateral esquerdo.

(B)	 lateral direito.

(C)	 ventral.

(D)	 dorsal.

(E)	 frontal.

49.	A utilização de gorros descartáveis, óculos de proteção, cal-
çados impermeáveis e luvas descartáveis de látex deve ser 
obrigatória em necropsias

(A)	 médico-legais.

(B)	 com finalidades científicas.

(C)	 sem outras especificações.

(D)	 que envolvam patologias infectocontagiosas.

(E)	 em que se desconhece a procedência do cadáver.

50.	 Em relação às necropsias, de caráter científico, realizadas em 
Hospitais de Clínicas, considere as assertivas a seguir.

	 I.	Devem ser realizadas preferencialmente 6 horas após o 
óbito.

	II.	São obrigatórias em caso de morte natural.
	III.	Não devem ser realizadas se houver sinais de violência.

Está correto apenas o contido em

(A)	 I.

(B)	 II.

(C)	 III.

(D)	 I e III.

(E)	 II e III.
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